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TUBAGEM

P. ENSAIO
MPa

DN
(mm) H L1 L

DIMENSÕES

0.25 0.30

L2 L3

0.6

0.35 0.401.0

0.40 0.501.6

0.45 0.552.2

CURVAS A 45°

TUBAGEM

P. ENSAIO
MPa

DN
(mm) H L1 L

DIMENSÕES

0.20 0.25

L2 L3

0.6

0.30 0.351.0

0.35 0.401.6

0.40 0.452.2

CURVAS A 22°30'

TUBAGEM

P. ENSAIO
MPa

DN
(mm) H L1 L

DIMENSÕES

0.20 0.25
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CURVAS A 11°15'
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CURVAS A 11°15'

B

PLANTA

B

CORTE B-B

PLANTA

CORTE B-B

CURVAS A 45° 

B

PLANTA

B

CORTE B-B

B B
L1

L3

DN DN

CURVAS A 22°30'

L2

L1

L2

L1

L3

L
L

L

DN

H

L2 L3

INCLINAÇÕES

≥ 15% 6.00

AFASTAMENTOS

(%) (m)

MACIÇOS DE FIXAÇÃO

CORTE A-A

INCLINAÇÕES ≥ 15%

ALÇADO
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0.10
0.08

DN
0.15

HMIN=1.40
h

c) - Nos maciços de ancoragem, o encastramento deve ser definido em função do tipo
      de terreno (valor mínimo 0.20cm).

b) - Os maciços devem ser betonados directamente contra as paredes das valas,
      após limpeza e regularização do leito de fundação.

a) - No dimensionamento dos maciços de fixação considerou-se a tensão de segurança
       do terreno igual a 1.5 kg/cm²

NOTAS:

d) - A distância máxima entre dois maciços é de 6 m.

LEGENDA: 

4) - Betão simples de 350 Kg de cimento /m³

1) - Em terrenos agrícolas: reposição da camada de terra vegetal.
Em zonas pavimentadas: reposição das condições de enchimento e de compactação do  pavimento pré-existente
(em zonas pavimentadas deve ser considerada uma sobrelargura de 0.20m, para cada lado da vala)

2) - Material da própria vala cirandado ou material de mancha de empréstimo, compactado de modo a ser
atingida uma compactação idêntica à dos terrenos adjacentes. A compactação será feita por processos
mecânicos, em camadas de 0.20m. Na zona até 1,00m acima da geratriz superior da tubagem, deve usar-se
um equipamento que não transmita uma força superior à de um pilão, com massa de 15kg.

3) - Areia grossa, saibro ou material não argiloso, compactada. A compactação será feita por processos mecânicos
ou manuais, de modo a atingir um grau compactação superior a 95% do ensaio proctor normal.

5) - Banda em pvc, para sinalização da tubagem, de cor castanha com 0.30m de largura.

e) - O enchimento da valas deve ser efectuado de acordo com as condições especificadas
no caderno de encargos

f) - Em zonas de nível freático elevado, devem ser verificadas  as condições de segurança
aos problemas de flutuação dos maciços de encosto

g) - Se necessário, deve proceder-se a um tratamento da fundação dos maciços de encosto:
- Em solos arenosos; solo homogeneizado e compactado a 95% do ensaio proctor normal

- Em solos moles e muito moles; tratamento de substituição do leito de fundação
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COM NÍVEL FREÁTICO ACIMA EM ZONAS DE PROTECÇÃO À TUBAGEM

Tipo 1 Tipo 2 Tipo 3

DO LEITO DA VALA

COM NÍVEL FREÁTICO ABAIXO
DO LEITO DA VALA

0.10

0.15

Hmin=1.40

4

0.08 3

2

1

5

6

A) L = 0.50m + DN para DN ≤ 500mm e H ≤ 3.0m (lo=0.25m)
B) L = 0.70m + DN para DN >500mm e H ≤ 3.0m (lo=0.35m)

LARGURA DA VALA (L)

3

2

1

6
8

7

2

1

6

0.03 (min)

ASSENTAMENTO DE TUBAGENS EM VALA SIMPLES

#Ø8/0.15
DN

0.15

Hmin=1.40

0.08
DN

H <0.80

0.10
DN

0.10

DN
L

DN
LDN

L

LEGENDA: 

4) - Material granular, com granulometria compreendida entre 5mm e 30mm, compactado.

6) - Banda em pvc, para sinalização da tubagem, de cor castanha com 0.30m de largura

7) - Betão armado no envolvimento da tubagem
8) - Betão de regularização

NOTAS: 

b) - As larguras "L" das valas referem-se a distâncias úteis, entre entivações, se existirem.

c) - Para efeitos de medição dos trabalhos relativos a "movimentos de terras", a secção tipo 
das valas será considerada sempre, com paredes verticais e com a largura "L" definida.

d) - A face inferior das valas deve ser regularizada e compactada até atingir um grau de  
compactação superior a 85% do ensaio proctor normal

a) - A largura das valas, o assentamento das tubagens e o aterro das valas, deverão 
obedecer ao Decreto Regulamentar nº 23/95 de 23 de Agosto - Regulamento Geral dos 
Sistemas Públicos e Prediais de Distribuição de Água e Drenagem de Águas Residuais
(artº 26º; artº27º; artº28º; artº137º; artº138º)

e) - Em valas do tipo 3, nas zonas com nível freático acima do leito da vala, deve ser 
considerada uma camada de material granular, envolvido em geotêxtil, de acordo 
com o definido nos pontos 4) e 5) da legenda

1) - Em terrenos agrícolas: reposição da camada de terra vegetal.
Em zonas pavimentadas: reposição das condições de enchimento e de compactação do  pavimento pré-existente
(em zonas pavimentadas deve ser considerada uma sobrelargura de 0.20m, para cada lado da vala)

2) - Material da própria vala cirandado ou material de mancha de empréstimo, compactado de modo a ser
atingida uma compactação idêntica à dos terrenos adjacentes. A compactação será feita por processos
mecânicos, em camadas de 0.20m. Na zona até 1,00m acima da geratriz superior da tubagem, deve usar-se
um equipamento que não transmita uma força superior à de um pilão, com massa de 15kg.

3) - Areia grossa, saibro ou material não argiloso, compactada. A compactação será feita por processos mecânicos
ou manuais, de modo a atingir um grau compactação superior a 95% do ensaio proctor normal.

5) - Tela de geotêxtil, com as seguintes caracteristíscas: não tecida, fabricada por agulhagem de fibras contínuas
de polipropileno formando uma  tela homogénea, imputrescível, resistente aos meios ácidos e alcalinos e com
sobreposições de 0.30m.

Betão de regularização com 5 cm
RECOBRIMENTO:  0.035m

( 160kg cimento/m³ )

BETÃO C20/25 min. XC2
AÇO   A400NR
MATERIAIS

CONDUTA ELEVATÓRIA DE ÁGUAS RESIDUAIS
ASSENTAMENTO SIMULTANEO DE COLECTOR E

VALA DUPLA - PERFIL TIPO

CORTE A-A

DN1

0.08

0.15

DN

0.08

0.15

Hmin=1.00
Hmin=1.40
6

6

3

2

3

2

0.12DN1 DN0.13

Conduta elevatória
de águas residuais

colector de saneamento

90°

90°

Colector de saneamento

Conduta elevatória
de águas residuais

Caixa

A

PLANTA 

0.13
A

0.130.13

(PEAD)

(PPc)

saneamento
(PPc)

colector de 
saneamento
(PPc)

colector de 

saneamento
(PPc)

colector de 

(profundidade sobre o extradorso da tubagem, H <0.80)

f) - Em zonas com profundidade sobre o extradorso da tubagem igual ou superior a 1,00m

e inferior a 1,40m, mantém-se a vala tipo 2.

Tipo 4

C) Para H > 3.0m => lo=alíneas A) ou B) respectivamente, 
aumentada 0.05m por cada 1.0m de H além de 3.0m 
(em função do tipo do terreno, processo de escavação e nível freático) 
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Betão de regularização

Betão betuminoso (AC20 bin 35/50)

Agregado britado de

granulometria extensa

1

2

Solo-cimento

com cimento

(Tout-venant estabilizado

Rega de colagem (C 75 BP 4)

Betão de regularização

Betão betuminoso (AC20 bin 35/50)

Agregado britado de

granulometria extensa

Rega de colagem (C 75 BP 4)

Rega de colagem (C 40 B4)

do tipo "Masterseal 531"

Argamassa de

CAIXA DE VISITA ( H ≤ 2.5 m)

CS

ou equivalente

Anéis pré-fabricados de betão impermeabilização

Betão de regularização
 esp. 0.10

i=20% i=20%

Fundo em betão pré-moldado 
e fundo selado com ligações integradas, 
estanques e entradas a diferentes ângulos para
tubagem em PVC ou PPc.

ESTANQUEIDADE NOS ANÉIS

Argamassa com aditivo
impermeabilizante
tipo SIKACEM 830

Neoprene expansivo tipo
SIKA WS 2005 20x5 mm

PORMENOR A

Fundo solidário em betão

Pormenor A

≥ 

≥ 
Ø 6

Argamassa de
cobertura do aro

Malha #Ø10 af 0.10

Neoprene espessura
0.10mm

Tampa circular com fixadores e aro em

ferro fundido classe D400 Ø600
(NP EN 124) com dispositivo
anti-roubo, tipo "REXEL", da

"SAINT-GOBAIN" ou equivalente

Degraus em PRVF

~1/33Escala:

Solo compactado por camadas (1)

Agregado britado fino (0/5mm)

PORMENOR DE ASSENTAMENTO DA VALA

ESTRUTURA DE REPOSIÇÃO - PAVIMENTO EM VIA SECUNDÁRIA

Variável

1/20Escala:

12

Ver
pavimentos

1 ou 2

ESTRUTURA DE REPOSIÇÃO - PAVIMENTO EM VIA PRINCIPAL

PERFIL LONGITUDINAL TIPO

Agregado britado fino - 0/5mm  (2)

Nota 1 - Apenas em estradas secundárias
Nota 2 - Em Estradas nacionais o agregado britado fino tem 0,60 de espessura mínima acima do tubo
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